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1. INTRODUÇÃO 

O Decreto Legislativo No 34/2024, de autoria da Vereadora Silvia Morales – 

Mandato Coletivo “A Cidade é Sua”, institui a Frente Parlamentar de Combate à Crise 

Climática de Piracicaba, e o Decreto Legislativo No 01/2025 altera dispositivo do Decreto 

Legislativo No 34/2024, definindo que esta Frente Parlamentar será composta pela 

vereadora proponente e por mais quatro vereadores convidados, a serem nomeados por 

Ato do Presidência. 

O Ato da Presidência No 8/2025 nomeia os integrantes da Frente, composta pelos 

Vereadores Felipe Jorge Dario (Felipe Gema), Gesiel Alves Maria (Gesiel de Madureira), 

José Antônio Pereira (Zezinho Pereira), Raimunda Ferreira de Almeida (Rai de Almeida) 

e Silvia Maria Morales (Silvia Morales). 

Conforme estabelecido no Decreto Legislativo No 34/2024, o objetivo da Frente 

é promover debates, ações e políticas públicas voltadas à mitigação e à adaptação às 

mudanças do clima, à justiça climática e à participação social e popular, e a direção dos 

seus trabalhos ficará sob a responsabilidade da Vereadora Silvia Morales.    

O evento de lançamento desta Frente Parlamentar foi realizado em 21/03/2025 no 

Salão Nobre da Câmara Municipal. O objetivo geral do evento foi iniciar os debates 

referentes às possíveis ações de mitigação e adaptação para lidar com e enfrentar de forma 

mais adequada os impactos negativos das mudanças climáticas, entre eles o aumento da 

frequência e da intensidade das secas, estiagens, ondas de calor, enxurradas, alagamentos, 

inundações e deslizamentos. 

O objetivo específico foi lançar oficialmente a Frente para começo das atividades 

correlatas. 

Estiveram presentes autoridades do Estado de São Paulo, da Região Metropolitana 

de Piracicaba - RMP e de Piracicaba, representantes de autoridades, de Organizações da 

Sociedade Civil, lideranças comunitárias e interessados no tema. A lista de presença foi 

assinada por 115 participantes (Anexo 1). 

Os profissionais do Setor de Cerimonial do Departamento de Comunicação da 

Câmara assumiram a condução inicial do evento, que foi presidido pela Vereadora Silvia 

Morales e contou com as atividades previstas na programação (Anexo 2). 
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Foi feito o registro fotográfico do evento de lançamento da Frente Parlamentar 

mencionada (Anexo 3). 

 

2. LANÇAMENTO DA FRENTE PARLAMENTAR DE COMBATE À CRISE 

CLIMÁTICA DE PIRACICABA 

O Secretário de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente de Piracicaba, 

Maurício Perissinotto, mencionou que os temas abordados pela pasta que coordena estão 

diretamente ligados aos assuntos de tal Frente Parlamentar, como por exemplo o 

Programa de Recuperação Ambiental, o Programa Municipal de Pagamentos por Serviços 

Ambientais – PSA, as ações de Educação Ambiental e as ações em parceria com a 

Agência das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí – Agência PCJ. 

O Diretor Presidente da Agência PCJ, Sergio Razera, parabenizou a Câmara, a sua 

Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, e os Vereadores que 

compõem a Frente Parlamentar. Ele apontou que os recursos da cobrança pelo uso dos 

recursos hídricos nas bacias PCJ são aplicados no tratamento de esgoto, no combate ao 

desperdício de água nas redes de distribuição, no reflorestamento em áreas de mananciais, 

em educação ambiental e saneamento rural. 

O Vereador Zezinho Pereira cumprimentou todas as autoridades da mesa e o 

público presente, demonstrou-se animado com a qualidade e a quantidade dos 

participantes do evento, além de ter frisado a importância da presença de representantes 

da RMP. 

Por sua vez, a Vereadora Rai de Almeida comentou que a Frente Parlamentar é uma 

medida extremamente necessária e urgente, que não há saída individual para o 

enfrentamento da crise climática, que as pautas climáticas estão ligadas aos direitos 

humanos, à identificação das vulnerabilidades e dos riscos. Comentou também a respeito 

da demanda do debate público com os diversos setores e segmentos econômicos e sociais. 

O Vereador Gesiel de Madureira agradeceu a presença do público, ressaltou a 

felicidade pelo convite recebido para compor esta Frente Parlamentar, a necessidade de 

fazer políticas para mudar a visão das pessoas a respeito do Poder Público e a demanda 

por propostas de soluções. 

Na sequência, o Vereador Felipe Gema demonstrou alegria pelo interesse do 

público presente, lembrou sobre a sua formação em Biocombustíveis pela Faculdade de 
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Tecnologia do Estado de São Paulo - FATEC, enfatizou a necessidade de diversificação 

das fontes de energia e a relevância da atuação em nível regional. 

Já, a Vereadora Silvia Morales – Mandato Coletivo, expressou a sua felicidade e 

honra em presidir o evento de lançamento da Frente Parlamentar em questão, ainda mais 

com a casa cheia, mostrando o compromisso dos presentes com a agenda climática. 

Ela lembrou que o dia 22 de março corresponde ao Dia Mundial da Água, agradeceu 

aos componentes da mesa e levantou que o envolvimento de parlamentares em tal causa 

é uma obrigação, pois todos sentem no dia a dia os efeitos negativos das mudanças do 

clima. 

A Vereadora fez uma breve descrição da atuação do mandato coletivo nas temáticas 

climáticas, socioambientais e de desenvolvimento sustentável, reforçou que Piracicaba é 

sede da RMP, destacou a existência de indústrias com Departamentos de Sustentabilidade 

e ESG, além da presença de universidades e faculdades importantes. Aproveitou para 

compartilhar os objetivos da frente e destacou que o Mandato Coletivo integra a Aliança 

de Lideranças do Legislativo pela Ação Climática (Rede Mandatos-C). 

O Vereador Rerlison Rezende, Presidente da Câmara de Piracicaba, cumprimentou 

a Vereadora Silvia e todas as autoridades, reconheceu a atuação dela nas agendas 

climática e ambiental, comentou sobre a necessidade do pensamento futuro para as 

próximas gerações e da priorização de ações voltadas a solucionar os desafios climáticos, 

colocando a Presidência desta Casa de Leis à disposição para o bom desenvolvimento das 

atividades da Frente Parlamentar de Combate à Crise Climática. 

Foi transmitido um vídeo da Rede Mandatos-C abordando os desafios da crise 

climática, a oportunidade para as Casas Legislativas Brasileiras serem pioneiras nas 

soluções, o trabalho da rede desde 2021 com o envolvimento de dezenas de Mandatos 

Legislativos, as capacitações continuadas oferecidas com especialistas, a produção de 

conhecimentos e ferramentas práticas. O vídeo pode ser acessado pelo You Tube: 

https://www.youtube.com/watch?v=Zqh22pL_G9A. 

A Profa. Dra. Nathália Nascimento – ESALQ/USP apresentou conteúdo a respeito 

da Crise e Emergência Climática, frisando dados da temperatura no Brasil entre 1911 e 

2024, ressaltando que as principais cidades do Estado de São Paulo já registram aumento 

de 2º C nas respectivas temperaturas médias. Ela explicou que a crise climática se refere 

aos problemas de longo prazo relacionados às mudanças no clima global causadas por 

atividades humanas, como acidificação dos oceanos e aumento da temperatura. 

https://www.youtube.com/watch?v=Zqh22pL_G9A


CÂMARA MUNICIPAL DE PIRACICABA 
Estado de São Paulo 

 

 
 

Um dos aspectos problemáticos é a emissão de Gases de Efeito Estufa – GEE, pois 

o efeito máximo destes gases sobre o clima ocorre décadas após a emissão. Por isso, a 

criação de mecanismos de adaptação à emergência climática foi enfatizada. 

Foram compartilhados dados da temperatura máxima em Piracicaba desde 2010 até 

2025, a temperatura máxima acima de 35º C no mesmo período, 9 registros de 

temperatura máxima acima de 35º C em Piracicaba de novembro de 2023 a outubro de 

2024. Os bairros com as superfícies mais quentes e com a predominância de superfícies 

mais frias foram apontados. 

Foram discutidos dados pertinentes à vazão do Rio Piracicaba entre março de 2024 

e março de 2025. Citou-se também a preocupação com o outono mais seco em Piracicaba, 

sendo que esta estação iniciou com a vazão dos rios que abastecem a cidade abaixo da 

média para tal época do ano. 

A Professora comentou a respeito dos incêndios florestais ocorridos de junho a 

outubro de 2024 em Piracicaba, a estiagem prolongada na região e suas consequências. 

Ela ainda frisou as disparidades de idade, gênero, raça, aspectos sociais e econômicos na 

vulnerabilidade às ondas de calor no Brasil, observando que houve mais mortes de 

mulheres e pessoas idosas com mais de 65 anos no período de 2001 a 2018. 

Posteriormente, foram apontadas as soluções e a urgência das ações de adaptação: 

arborização (as árvores diminuem em até 3º C a temperatura no seu entorno), produção 

de alimentos em sistemas agroflorestais para elevar a biodiversidade e propiciar 

temperaturas mais amenas, e criação de corredores ecológicos para conexão de nascentes. 

Na sequência, foi transmitido o vídeo gravado com a fala do Sr. Adalberto Maluf, 

Secretário Nacional de Meio Ambiente Urbano e Qualidade Ambiental do Ministério do 

Meio Ambiente e Mudança do Clima, enfatizando o Plano de Transformação Ecológica, 

o Plano Clima, o Programa Cidades Verdes Resilientes, o Plano Nacional de Arborização 

Urbana, as Soluções baseadas na Natureza, a Adaptação baseada em Ecossistemas e o 

Uso e Ocupação do Solo. 

Raul Miranda, representante do Deputado Estadual Guilherme Cortez, começou 

justificando a ausência do Deputado pelo fato do mesmo estar em encontro de lideranças 

políticas emergentes na Argentina, comentou sobre a relevância da integração do combate 

ao aquecimento global com a adaptação, apontando a Agroecologia e os Sistemas 

Agroflorestais como exemplos dessa importância.  
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Ele continuou indicando os principais desafios da Frente Parlamentar de Combate 

às Mudanças Climáticas da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo - ALESP: 

coordenação política e federalismo climático, investimentos públicos para execução de 

políticas (acesso ao Fundo Clima, investimentos) e financiamentos, mobilização popular 

e os Projetos de Lei vetados pelo Governo Estadual - Educação Climática como temática 

transversal nas escolas estaduais e Sistema Estadual de Prevenção, Informações e 

Monitoramento de Desastres. 

Antes de concluir a sua fala, destacou que a Iniciativa AdaptaCidades tem 4 eixos 

(capacitação, orientações metodológicas, informações e dados, orientações para 

investimentos e financiamentos), cabendo aos Estados a adesão e a indicação dos 

municípios prioritários para a iniciativa em questão. Até a data deste evento, o Estado de 

SP não havia aderido, portanto identificou a necessidade de atuação conjunta parlamentar 

e da Mandatos-C. 

Carlos Oliveira, representante da Deputada Estadual Marina Helou iniciou 

justificando a ausência dela devido à licença e à participação em curso nos Estados 

Unidos. Tratando-se da Frente Parlamentar Ambientalista em Defesa das Águas e do 

Saneamento da ALESP, destacou que ela foi criada em conjunto com a sociedade civil e 

as Universidades para trabalhar com base em dados e evidências. 

Foram compartilhadas informações a respeito da sua estrutura de governança com 

GTs-base e GTs Temáticos, sobre o seu funcionamento, os Projetos de Lei construídos 

coletivamente, o planejamento estratégico participativo, o Plano de Ação 2024 com os 

respectivos resultados e o Plano de Ação 2025, que contou com a participação do 

Mandato Coletivo “A Cidade é Sua” na sua elaboração. 

Posteriormente, foi o momento de fala do Deputado Estadual Luiz Cláudio 

Marcolino, o qual parabenizou os Vereadores da Frente Parlamentar Climática de 

Piracicaba pela brilhante iniciativa, citou o trabalho dele e da sua equipe na Frente 

Parlamentar em Defesa da Pesca Artesanal e Aquicultura da ALESP e na Frente 

Parlamentar em Defesa do Rio Tietê, também da ALESP, acompanhando os 

acontecimentos e as demandas da Bacia do Rio Piracicaba, além de outras pautas do 

município. 
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3. DEBATE 

 Prof. Adelino Francisco de Oliveira (Prof. do Instituto Federal de São Paulo, 

Campus Piracicaba): mencionou que o apoio da Presidência da Casa de Leis deve se 

reverter em votos favoráveis dentro da Câmara e nas negociações com a Prefeitura, 

também apontou que a Companhia Paulista de Força e Luz - CPFL realiza podas 

predatórias e supressões desnecessárias em Piracicaba, sugerindo boas práticas em tal 

área e ações concretas de plantio. 

 Prof. Philippe Waldhoff (Prof. do Instituto Federal de São Paulo, Campus 

Piracicaba): indicou a necessidade de pensar na 30ª Edição da Conferência das Partes 

da Convenção do Clima das Nações Unidas - COP30 e de ações efetivas, como, por 

exemplo, maior plantio coletivo de árvores em Piracicaba. Qual seria o procedimento 

para plantar nas áreas identificadas com ilhas de calor mais intensas? 

 Kátia Del Monte (Pastoral da Terra): frisou a vulnerabilidade dos jovens, a 

demanda por uma fiscalização mais intensa da CETESB e por plantios de árvores. 

 Raquel Gualberto (Bancada Feminista - Mandato Legislativo da ALESP): 

comentou sobre o desastre ambiental no Rio Piracicaba, o projeto de suposta 

“modernização” da Rua do Porto e colocou o mandato à disposição da Frente 

Parlamentar Climática de Piracicaba. 

 Carolina Palavicini Gallardi (Graduanda em Engenharia Florestal na ESALQ e 

integrante da equipe do Projeto Corredor Caipira): como trazer para as discussões 

os mais afetados pelas mudanças do clima? Como responsabilizar os setores que mais 

contribuíram para o aquecimento global? 

 Camila Xavier (Cabe o Mundo na Minha Horta): como melhorar o uso e a 

ocupação do solo nas ilhas de calor de Piracicaba?  

 Maurício Perissinotto (Secretário Municipal de Agricultura, Abastecimento e 

Meio Ambiente de Piracicaba): em relação à CPFL, esclareceu que ela possui 

técnicos que podem orientar melhor as suas ações e que a Prefeitura pode fazer o 

acompanhamento técnico e intensificar a fiscalização, além disso mencionou a 

existência do Programa Municipal de Agricultura Urbana. 

 Vereadora Silvia Morales: enfatizou a necessidade de união dos parlamentares para 

intensificação da atuação e de comunicação direta com a Prefeitura para o plantio 

coletivo proposto. Destacou ainda que outra necessidade seria as visitas às grandes 
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empresas para aproximação e identificação de oportunidades, bem como a elaboração 

e apresentação de projetos pelas Universidades e pelas Organizações da Sociedade 

Civil. 

 Vereadora Rai de Almeida: falou sobre a necessidade de implementação do Plano 

Municipal de Arborização Urbana, de Campanhas e do município elaborar os Planos 

de Contigência, a partir da coordenação da Defesa Civil. 

 Carlos Oliveira: comentou sobre uma reunião de trabalho na ALESP para 

potencializar as questões de arborização e efetivar a comunicação com todas as 

concessionárias de energia elétrica, deixando o convite para Piracicaba participar 

provavelmente no final de abril ou começo de maio, incluindo o Ministério Público, 

com vistas à adequação das podas e supressões executadas pelas companhias que 

fornecem energia elétrica no Estado de São Paulo. 

 Profa. Nathália Nascimento: como ações de adaptação às ondas de calor, ela 

destacou a possibilidade de pintar os telhados de branco, o plantio de árvores, a 

ampliação e a intensificação de áreas verdes, lembrando que a situação atual é um 

problema cultural, que pode e deve ser superado com conscientização e educação 

ambiental. 

 

4. PROPOSTAS DE ENCAMINHAMENTOS 

 Vereadora Silvia Morales: Até o próximo encontro da Frente Parlamentar Climática 

de Piracicaba, discutiremos e decidiremos como ela funcionará na prática, 

posteriormente surgirão propostas de estratégias de comunicação com o Poder 

Executivo Local e de convencimento da Prefeitura para execução de ações pertinentes 

às soluções climáticas debatidas em tal espaço público. 

 Moção de apelo ao Governo do Estado de SP para adesão à Iniciativa AdaptaCidades 

do Governo Federal, indicando Piracicaba como um dos municípios prioritários para 

a implementação correlata. 

 Comunicação e articulação com coletivos, associações, Universidades e outros 

interessados para organização e realização de plantios de árvores em Piracicaba.  
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ANEXO 3 – REGISTRO FOTOGRÁFICO 

 

 

Figura 1 – Vista Geral do Público 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 2 – Mesa de Abertura composta pelas Autoridades 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 3 – Palavras Iniciais de Maurício Perissinotto, Secretário Municipal de 

Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente de Piracicaba 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 4 – Palavras Iniciais de Sergio Razera, Diretor-Presidente da Agência das 

Bacias PCJ 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 5 – Palavras Iniciais do Vereador Zezinho Pereira 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 6 – Palavras Iniciais da Vereadora Rai de Almeida 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 7 – Palavras Iniciais do Vereador Gesiel de Madureira 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 8 – Palavras Iniciais do Vereador Felipe Gema 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 9 – Palavras Iniciais da Vereadora Silvia Morales 

  
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 10 – Vereadora Silvia Morales presidindo o evento de lançamento da Frente 

Parlamentar Climática de Piracicaba 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 11 – Saudações do Vereador Rerlison Rezende, Presidente da Câmara 

Municipal de Piracicaba 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 12 – Palestra da Profa. Dra. Nathália Nascimento 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 13 – Raul Miranda compartilhando as experiências da Frente Parlamentar de 

Combate às Mudanças Climáticas da ALESP  

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 14 – Carlos Oliveira apresentando o trabalho da Frente Parlamentar 

Ambientalista em Defesa das Águas e do Saneamento da ALESP 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 15 – Saudações do Deputado Estadual Luiz Cláudio Marcolino  

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 16 – Fala do Prof. Philippe Waldhoff durante o Debate 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 17 – Fala de Carolina Palavicini Gallardi durante o Debate 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 
 

 

Figura 18 – Fala de Camila Xavier durante o Debate 

 
Foto: Fabrice Desmonts, Câmara Municipal de Piracicaba 
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1. INTRODUÇÃO 

O Decreto Legislativo No 34/2024, de autoria da Vereadora Silvia Morales – 

Mandato Coletivo “A Cidade é Sua”, institui a Frente Parlamentar de Combate à Crise 

Climática de Piracicaba, e o Decreto Legislativo No 01/2025 altera dispositivo do Decreto 

Legislativo No 34/2024, definindo que esta Frente Parlamentar será composta pela 

vereadora proponente e por mais quatro vereadores convidados, a serem nomeados por 

Ato do Presidência. 

O Ato da Presidência No 8/2025 nomeia os integrantes da Frente, composta pelos 

Vereadores Felipe Jorge Dario (Felipe Gema), Gesiel Alves Maria (Gesiel de Madureira), 

José Antônio Pereira (Zezinho Pereira), Raimunda Ferreira de Almeida (Rai de Almeida) 

e Silvia Maria Morales (Silvia Morales). 

Conforme estabelecido no Decreto Legislativo No 34/2024, o objetivo da Frente 

é promover debates, ações e políticas públicas voltadas à mitigação e à adaptação às 

mudanças do clima, à justiça climática e à participação social e popular, e a direção dos 

seus trabalhos ficará sob a responsabilidade da Vereadora Silvia Morales.    

O 2º encontro da Frente Parlamentar foi realizado em 11/06/2025 no Salão Nobre 

da Câmara Municipal. O objetivo geral do evento foi promover debates e propor 

caminhos para avanços nas políticas públicas de mitigação e adaptação às mudanças do 

clima em Piracicaba. 

Já, os objetivos específicos foram: compartilhar o desenvolvimento dos trabalhos 

da Câmara Técnica de Meio Ambiente e Saneamento Básico do Conselho de 

Desenvolvimento da Região Metropolitana de Piracicaba, que gerou o Procedimento 

Administrativo de Acompanhamento de Políticas Públicas Climáticas na região do 

GAEMA Piracicaba; apresentar a estrutura da minuta da Política Municipal de Mudanças 

Climáticas e as diretrizes da Política Municipal de Incentivo à Geração e ao Uso da 

Energia Solar em Piracicaba; socializar experiências relativas à energia solar na região 

metropolitana em questão; discutir sobre os aspectos relevantes para regulamentação da 

Política de Energia Solar citada e definir encaminhamentos para envolvimento e 

engajamento da Prefeitura de Piracicaba em tal processo de regulamentação. 

Estiveram presentes autoridades piracicabanas do Poder Legislativo e seus 

representantes, a Secretaria Executiva dos Comitês das Bacias Hidrográficas dos rios 

Piracicaba, Capivari e Jundiaí – Comitês PCJ, representantes da Associação dos 
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Moradores do Santa Rosa, do Grupo de Incentivo à Energia Solar de Piracicaba – GIESP 

e do Instituto de Previdência e Assistência Social dos Funcionários Municipais de 

Piracicaba - IPASP. A lista de presença foi assinada por 25 participantes (Anexo 1). 

Os profissionais do Setor de Cerimonial do Departamento de Comunicação da 

Câmara conduziram inicialmente o encontro, que posteriormente passou a ser presidido 

pela Vereadora Silvia Morales e contou com as atividades previstas na programação 

(Anexo 2). 

Destaca-se também o registro fotográfico deste encontro (Anexo 3). 

 

2. 2o ENCONTRO DA FRENTE PARLAMENTAR DE COMBATE À CRISE 

CLIMÁTICA DE PIRACICABA 

O Ex-Secretário Municipal de Meio Ambiente de Cordeirópolis Joaquim Dutra 

Furtado Filho frisou que o Procedimento Administrativo de Acompanhamento (PAA No 

1096.0000001/2023) foi instaurado em razão de ofício que o Grupo de Atuação Especial 

de Defesa do Meio Ambiente - GAEMA recebeu da Organização Administrativa 

Ambiental da Região Metropolitana de Piracicaba, com a finalidade de instituir Políticas 

Públicas mitigadoras de gases de efeito estufa nesta região. 

Joaquim Dutra apresentou ainda os resultados de uma pesquisa desenvolvida por 

ele mesmo nos 24 municípios da região metropolitana mencionada, destacando-se que 

41,7% destes municípios não possuem Secretaria de Meio Ambiente, 58,3% deles não 

têm corpo técnico concursado na área ambiental, 70,8% não contam com Pelotão 

Ambiental da Guarda Civil exclusivo para fiscalização ambiental, além de outros 

resultados relevantes.   

Na sequência, Ayri Rando – Assessor da Vereadora Silvia Morales, fez comentários 

a respeito do processo coletivo de elaboração da 1ª Versão da Minuta da Política 

Municipal de Mudanças Climáticas de Piracicaba, entregue em julho de 2022 ao Prefeito 

na época, bem como sobre a revisão e atualização que gerou a 2ª Versão desta minuta, a 

qual foi entregue em abril de 2025 ao Secretário Municipal de Agricultura, Abastecimento 

e Meio Ambiente e ao Secretário Executivo de Meio Ambiente. 

A estrutura e os principais tópicos da minuta foram comentados também.  

Joaquim Dutra assumiu a fala novamente para expor a experiência de Cordeirópolis 

com energia solar, quando enfatizou a estratégia adotada de começar pelos prédios 

públicos e a partir da contratação de consultoria empresarial. Ressaltou que faltam bons 
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projetos, pois os Comitês PCJ e a Agência das Bacias PCJ assessoram a captação de 

recursos. 

No caso de Cordeirópolis, o Ministério das Cidades liberou R$ 2 milhões 

rapidamente e agora o município está em licitação para autoconsumo. Ele apontou a 

importância da eficiência energética, da economia, da Educação Ambiental e do 

monitoramento do consumo e da conta mensal de energia elétrica de cada uma das escolas 

envolvidas. 

Depois o Antônio Carlos Schiavon, Presidente do IPASP, compartilhou a 

dificuldade que teve para aprovar os projetos junto à Companhia Paulista de Força e Luz 

– CPFL e citou a complexidade do processo licitatório. Todavia, mencionou que existem 

financiamentos bancários para pagamento dos sistemas de placas fotovoltaicas em até 36 

vezes. 

O encontro prosseguiu com a apresentação de Maurício Carvalho, empreendedor 

do ramo de Energia Solar e representante do GIESP, que iniciou a sua fala trazendo os 

aspectos legais e políticos, ressaltando-se a Política Municipal de Incentivo à Geração e 

ao Uso da Energia Solar em Piracicaba (Lei No 10.235/2025), o IPTU Verde (Lei 

Municipal No 10.198/2025) e a Minuta da Política Municipal de Mudanças Climáticas. 

O mesmo reforçou o Procedimento Administrativo de Acompanhamento abordado 

pelo Joaquim Dutra e lembrou do fato do atual Prefeito de Piracicaba ter assinado a carta 

compromisso da Comissão Municipal de Mudanças Climáticas - COMCLIMA. 

 

3. DEBATE 

 Como cobrar o compromisso do Prefeito de Piracicaba assumido ao assinar a carta da 

COMCLIMA? 

 Joaquim Dutra (Ex-Secretário de Meio Ambiente de Cordeirópolis):  não existe 

um mecanismo legal de cobrança, a carta compromisso assinada é uma questão ética. 

 Ayri Rando (Assessor da Vereadora Silvia Morales): como utilizar o Procedimento 

Administrativo de Acompanhamento – PAA para incidir politicamente e avançar na 

agenda climática piracicabana, já que existe uma minuta da política construída 

coletivamente? 

 Joaquim Dutra: o PAA não é um inquérito civil, mas há a possibilidade de discutir a 

sua transformação em Termo de Ajustamento de Conduta ou em Ação Civil Pública, 

caso o GAEMA considere insatisfatório tal procedimento. 
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 Dênis H. da Silva (Secretário Executivo dos Comitês PCJ): mencionou que o 

GAEMA questiona os Comitês PCJ a respeito dos municípios que submetem projetos 

para pleitear recursos. 

 Maurício Carvalho: a Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL deixou a 

prerrogativa para as companhias de energia elétrica barrarem a aprovação dos projetos 

de energia solar pela inversão de fluxo e elas se utilizam dessa prerrogativa para o setor 

de energia solar não avançar. É importante compreender que todo projeto deste tipo de 

energia tem a etapa de aprovação junto à companhia de energia elétrica e a etapa de 

compra, sendo que o laudo estrutural é fundamental, além disso estas companhias não 

querem perder receita pelo aumento da geração distribuída e elas têm uma grande 

capacidade de lobby, até porque a ANEEL é muito próxima delas. 

 

4. PROPOSTAS DE ENCAMINHAMENTOS 

 O GIESP continuará desenvolvendo ações de advocacy pela regulamentação da Lei 

Municipal No 10.235/2025. 

 Este grupo se comunicará e pedirá apoio a todos os Vereadores da Câmara Municipal 

de Piracicaba para conseguir o agendamento de reunião com o Chefe do Executivo 

Local. 

 Tal grupo está disposto a trabalhar uma versão preliminar da regulamentação em 

questão, desde que haja visibilidade, participação e direcionamento do Executivo 

Local. 

 Joaquim Dutra enviará ofício à Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e 

Logística do Estado de São Paulo – SEMIL, com cópia ao GAEMA, solicitando a 

retomada das atividades e reuniões mensais do Conselho de Desenvolvimento da 

Região Metropolitana de Piracicaba.   
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ANEXO 3 – REGISTRO FOTOGRÁFICO 

 

Figura 1 – Vista Geral do Público 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 2 – Mesa de Abertura composta pelas Autoridades 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 3 – Palavras Iniciais do Vereador Felipe Gema 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 4 – Palavras Iniciais da Vereadora Rai de Almeida 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 5 – Palavras Iniciais do Professor Adriano Pereira, Coordenador Geral da 

Faculdade de Tecnologia de Piracicaba 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 6 – Palavras Iniciais de Denis Herisson da Silva, Secretário Executivo dos 

Comitês PCJ 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 7 – Palavras Iniciais de Antônio Carlos Schiavon, Presidente do IPASP 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 8 – Palavras Iniciais da Vereadora Silvia Morales 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 9 – Joaquim Dutra durante a abordagem sobre o Procedimento Administrativo 

de Acompanhamento das Políticas Públicas Climáticas na Região Metropolitana de 

Piracicaba  

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 10 – Ayri Rando, Assessor da Vereadora Silvia Morales, apresentando a Minuta 

da Política Municipal de Mudanças Climáticas de Piracicaba 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 11 – Joaquim Dutra socializando a experiência do município de Cordeirópolis 

com Energia Solar 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

 

Figura 12 – Vereadora Silvia Morales presidindo o encontro da Frente Parlamentar 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 
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Figura 13 – Antônio Carlos Schiavon falando sobre a experiência do IPASP com 

Energia Solar 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 

 

Figura 14 – Maurício Carvalho apresentando os Benefícios e a Necessidade de 

Regulamentação da Política Municipal de Incentivo à Geração e ao Uso da Energia 

Solar em Piracicaba 

 
Foto: Guilherme Leite, Câmara Municipal de Piracicaba 


